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      Apresentação


      A preocupação em assegurar a leitura e a escrita aos alunos brasileiros tem sido vista como um inquestionável fator de cidadania, principalmente depois da década de 80, quando as ideias construtivistas chegam ao nosso país e a partir delas programas e projetos diversos são implantados na busca de alfabetizar crianças e adultos.


      Mesmo assim, as marcas de um país de analfabetos ou de analfabetos funcionais ainda chamam a atenção dos educadores, da imprensa e de outros setores. Apesar das vastas discussões referentes ao processo, métodos ou tendências que ajudam a alfabetizar os resultados ainda não são significativos, frente ao número de propostas oferecidas aos educadores.


      Pesquisas, propostas, estudos e referências acerca da alfabetização surgem das universidades, dos pensadores e, em especial, dos professores que, com muita responsabilidade, fazem das suas salas de aula um espaço de ensino e de aprendizagem para educadores e alunos.


      É nessa perspectiva de divulgação que se coloca o presente livro. Ele traduz uma resposta ao desafio: elaborar material que permita aos educadores refletirem sobre suas práticas pedagógicas enquanto professores alfabetizadores.


      Ao escrever cada página deste livro a autora esteve aberta para tentar esclarecer uma séria dúvida que paira entre muitos professores que têm buscado se autoafirmar como professor alfabetizador a partir da década de 80: é possível ser um professor construtivista e falar de sílabas/pedacinhos e trabalhar com textos ao mesmo tempo?


      Para isso, a obra foi organizada em capítulos – Escrita, Leitura e Ações Metodológicas – os quais são respaldados em teóricos e em situações de sala de aula, favorecendo a um diálogo direto com os educadores numa relação teoria e prática. Dessa forma, este livro pretende efetivar uma prática docente reflexiva e construtiva em torno da alfabetização nas escolas brasileiras.


      Postula-se aqui que o caminho direto para uma reforma educacional precisa passar, em primeira instância, pela formação pedagógica e diálogo pessoal, permitindo ao professor sentir-se seguro diante do que se propõe a fazer, para depois dialogar com os demais agentes educadores – coordenadores/pedagogos, a fim de que, juntos, definam uma comunicação sincronizada e eficaz em benefício daquele que precisa aprender.

    

  


  
    
      Prefácio


      Nesta obra, a professora Edna Lima põe à disposição dos professores alfabetizadores, de modo generoso e em tom de problematização da prática, uma série de valiosas experiências construídas na interlocução das atividades docente e de Coordenação Pedagógica. Considero generosa a forma como a autora partilha o conhecimento cunhado ao longo de sua experiência porque o faz sem máscaras, propondo diálogos que conferem um estatuto de saber e conhecimento aos saberes e fazeres dos docentes alfabetizadores.


      Assim sendo, o título Conversa com Alfabetizadores não poderia ser mais adequado, posto que traduz de forma ampla e profícua o tom e a tecitura de ideias expostas e discutidas ao longo da obra. A autora traz como princípio central das discussões o Alfabetizar Letrando, princípio apontado em toda a obra como via de desenvolvimento de uma ensinagem funcional e comprometida com a ampla formação dos sujeitos alfabetizandos e, por isso, como competência necessária de ser construída pelo docente.


      No Capítulo 1, as habilidades fonológicas são compreendidas como necessárias à apropriação da linguagem escrita pela criança. A Consciência Fonológica é entendida dentro de um contexto de atividades alimentadoras e operatórias, onde os distintos gêneros textuais, seu domínio e compreensão constituem o cenário do qual resultam atividades de lectoescrita situadas e contextualizadas, as quais se voltam, concomitantemente, para a construção da base alfabética, da escrita ortográfica e da atribuição de sentidos aos textos lidos.


      No Capítulo 2, a decodificação como princípios da leitura é analisada e problematizada com uma profícua discussão teórica em torno das práticas de leitura silenciosa, tão comuns nas escolas, evidenciando como alguns argumentos tradicionais e sem bases científicas creem que decodificar e atribuir sentido são partes que se complementam. A autora sugere, por meio de estudos linguísticos, orientar o sujeito leitor a desenvolver estratégias de leitura que considerem os propósitos da leitura, o tipo de texto, o portador onde o texto se encontra, antecipação por meio do título e do tema do texto a ser lido, dentre outras.


      No Capítulo 3, o qual consideramos um dos mais substanciosos para a reflexão formativa do docente alfabetizador, encontramos uma fecunda discussão que contrapõe os paradigmas do “Como se ensina” e do “Como se aprende”. Durante todo o capítulo, a autora pontua por meio de fundamentos teórico-práticos a necessidade de se promover uma ação interventivo-mediadora que tenha como base de sustentação o conhecimento sobre como o sujeito aprendente atribui sentido a um dado objeto do conhecimento, como reelabora o conhecimento com base nas mediações próprias do seu contexto, bem como por meio daquelas engendradas pelo docente.


      Nesse momento do texto, os conceitos de competência, habilidade e estratégias de ensino são basilares para compreender como deve se dar a ação interventivo-mediadora. A intervenção é percebida nas entrelinhas do texto enquanto uma competência necessária e passível de ser apreendida pelo professor. Uma intervenção funcional precisa considerar as habilidades a serem desenvolvidas, as estratégias de ensino, os conhecimentos prévios dos aprendizes e dos docentes.


      Como máxima, o capítulo deixa para os alfabetizadores o ideário de que “aprender e continuar aprendendo” é princípio preditor para a construção de estruturas internas que assegurarão desenvolvimento e novas e crescentes aprendizagens.


      Em seu conjunto, a obra constrói um conceito profundo e bem articulado de letramento, posto que a autora consegue deixar evidente que letrar não dispensa situações específicas que propiciem o domínio das bases alfabética e ortográfica da língua escrita.


      O que mais nos deixa impressionados é a capacidade da autora de imprimir um tom intimista e longe de academicismos. Embora desenvolva uma consistente reflexão teórica, reafirmamos que a obra tem um tom de diálogo com o professor alfabetizador, já que põe em questão os saberes e fazeres, propondo sempre uma análise teórica em que as práticas e saberes dos alfabetizadores são consideradas e ganham estatuto de conhecimento.


      A originalidade propositiva de diálogo se evidencia, sobretudo, nas sessões “Retratos de Sala de Aula” e “O Olhar do Pesquisador”.


      A sessão “Retratos de Sala de Aula” traz à baila questões reais, dificuldades oriundas de situações autênticas do ambiente didático-pedagógico. A cada capítulo, a autora propõe uma excelente reflexão sobre a ação interventivo-mediadora do professor alfabetizador, tecendo um painel analítico sobre os processos de ação docente, questionando e propondo modelos.


      A sessão “O Olhar do Pesquisador” lança um olhar investigativo sobre as questões postas pela prática de alfabetização dos professores, sendo, de fato um convite à reflexão sobre os fenômenos que se apresentam na sala de aula. Entendemos essa sessão como um convite aos professores para perceberem as questões oriundas da sala de aula sob uma ótica mais científica e problematizadora, já que tais questões são quase sempre analisadas com certa superficialidade e simplismo.


      Em vista do exposto, consideramos a obra como imbuída de um grande potencial formativo, uma vez que traz uma discussão clara e, por isso, acessível ao docente alfabetizador. As reflexões propostas conseguem imprimir um tom teórico-prático, pois não se distanciam do saber cotidiano, do saber da sala de aula cunhado diuturnamente pelo professor, conseguindo, de modo instigante e original, convidar o docente a pensar investigativamente a sua prática. Consideramos uma obra com enorme potencial para orientar processos formativos de professores e de coordenadores pedagógicos que se dedicam, sobremaneira, às práticas de alfabetização.


       


      Edeil Reis do Espírito Santo


      Mestre em Educação pela


      Universidade Estadual de Feira de Santana

    

  


  
    
      Introdução


      Hoje vivemos uma revolução tecnológica e, em função desse fato, somos obrigados a tratar os conteúdos a partir do conhecimento acessível a todos. No século atual, fomos convidados a repensar a condição de transmissor para a situação de mediador, problematizador e interventor do saber de forma dinâmica. Reconhecemos que a leitura é o caminho que nos ajuda a conduzir o aprendiz ao uso efetivo da língua e da comunicação em consonância com a escrita, mas vivemos a nos questionar: como ajudar o aluno a se apropriar de uma escrita notacional e discursiva? Imagino que você já vivencie espaços de formação e estudos, que abrem oportunidades para debates e questionamentos acerca dos saberes dos educadores em função do saber dos educandos; acredito que esses espaços permitiram-lhe também a aprender, entre tantos outros conteúdos, como se processa a compreensão e a apropriação da leitura e escrita nos cidadãos que buscam a alfabetização plena.


      No estudo dos capítulos, que possivelmente serão feitos por educadores que desejam conhecer ou ressignificar e encantar-se pelo processo inicial da leitura e escrita, acredito que terão a oportunidade de pensar sobre as condições adequadas para desenvolver no outro a alfabetização plena. Mas, para entender melhor esse estudo, é preciso deslocar o eixo da condição de como se ensina para pesquisar, investigar e entender principalmente a condição de como o sujeito aprende.


      Para isso, cada capítulo além de trazer uma abordagem sobre um campo específico que compete ao processo de alfabetização, foi organizado com as seguintes seções: “Retratos de Sala de Aula”, como suporte para estabelecer o diálogo com o leitor e alfabetizador; “Olhar do Pesquisador”, que reúne reflexões sobre a prática respaldada em teorias e “Respaldos Teóricos”, que ajudam a entender comportamentos ou construções que o aprendiz estabelece, em função do processo natural da aprendizagem.


      Espera-se que as reflexões individuais e as discussões em grupos, diante da proposta de cada capítulo, fortaleçam as construções dos educadores. Através delas, espera-se que seja possível estabelecer uma troca de saberes com a sua própria prática e, a cada dia, certificar-se de que a sua sala de aula sempre será o espaço de confirmação, comprovação ou levantamento de novos pontos a serem investigados, na busca incessante da descoberta e interpretação do processo inicial de apropriação da leitura e escrita.


      Para isso, trataremos dos seguintes assuntos:


       


      • Psicogêneses da Língua Escrita;


      • Consciência Fonológica;


      • Consciência Fonológica e Letramento;


      • Relações teóricas e práticas em função da leitura e escrita nas séries iniciais;


      • Leitura inicial – reconhecendo o som do código em um contexto significativo;


      • Leitura por antecipação – reconhecendo e compreendendo a palavra no texto pela relação fonema/grafema ou vivência com a mesma;


      • Competências, habilidades, intervenções, atividades e metas, em função da avaliação e aprendizagem;


      • Avaliação no processo da alfabetização.


       


      Todos esses temas foram respaldados no olhar de Magda Soares (2003), ao abordarmos as dimensões linguística, cognitiva e sociocultural, além das análises e reflexões que Telma Waisz (2011) faz nos vídeos disponibilizados e material escrito acerca das concepções de ensino e de aprendizagem. Além das investigações de Artur Gomes de Moraes (2002), da reflexão da prática feita por Antoni Zaballa (1998), do olhar de Ângela Kleiman (1998) quanto à compreensão da leitura num olhar linguístico e da psicologia cognitiva e da concepção de avaliação de Luckesi, entre outros.

    

  


  
    
      Capítulo 1


      Consciência Fonológica e Letramento: como os Professores Articulam esses Saberes no Processo de Alfabetização dos Discentes?


       


      Iniciaremos agora uma deliciosa conversa sobre a alfabetização inicial, especialmente sobre o processo de construção da escrita e leitura das palavras que refletirão no uso social ou pessoal dos textos. Utilizarei vários retratos de sala de aula que ajudarão a concretizar saberes ou entender situações que só os alfabetizadores vivenciam em seus espaços de ensino e aprendizagem.


      É de conhecimento de todos que a escrita foi pensada pelo homem na antiguidade como uma necessidade para solucionar problemas de ordem prática relacionada à memória. Ao analisarmos o contexto e às situações em que aqueles povos escreviam, podemos observar a importância da escrita e seu uso social em uma era tão remota, onde se escrevia com desenhos ou códigos. Por trás de cada desenho, símbolo ou cor, copiada de situações reais e ordenada em função da comunicação, percebe-se, desde o princípio, a intencionalidade da escrita, a necessidade de se valer das experiências anteriores para expressar o pensamento e a busca na sistematização de recursos, visando garantir a informatividade num contexto social.


      Inicialmente, quando a escrita foi sistematizada a partir dos códigos Alfa e Beta, percebeu-se a ação do pensar para descobrir algo novo, para articular saberes mediante as necessidades de se comunicar, de aprender com o outro, com a natureza, com o mundo, como fizeram os pré-históricos.


      Da sistematização passaram a existir códigos “universais” que precisavam ser memorizados e sinalizados, conforme um padrão que visasse garantir a comunicação global. Em função dessa necessidade, no princípio, as escolas definiam métodos no qual o professor assumia a função de transmitir e depositar o código, desconsiderando que o seu interlocutor fosse um ser “pensante” – que aprende porque estabelece relações, compara e interage com o outro. Esses métodos contribuíram para o surgimento de uma escola centrada na figura do professor, como a única fonte de conhecimento e informação e no código como principal objeto de estudo.


      O homem evoluiu, o mundo foi globalizado e mesmo assim, de acordo com os índices do Inaf (Instituto Nacional de Alfabetização), ainda persistem resultados insatisfatórios no tocante ao letramento da população adulta. Diante desta dramática realidade, novas pesquisas e estudos foram realizadas buscando auxiliar o aprendiz numa dimensão mais ampla. Assim, percebeu-se a necessidade de ir além da valorização dos códigos e pensar na intencionalidade da escrita, comportamento esse que já estava presente nos desenhos dos pré-históricos, nos quais o sentido prevalecia sobre o código.


      Observe como pensam e o que pensam as crianças pequenas acerca da escrita das palavras.


      1. Retratos de sala de aula


      Retrato de sala de aula 1


      Ao iniciar o ano letivo a professora Pérola1 costuma fazer diagnósticos de escrita para conhecer seus alunos e planejar melhor as suas aulas. No primeiro diagnóstico, ela busca verificar a quantidade de alunos que ainda estabelecem o realismo nominal na escrita. Observe o diálogo que ela realizou com um aluno.


      Profª.: Rodrigo, onde você costuma ver palavras escritas?


      Rodrigo: Nos livros, na rua, na TV...


      Profª.: Então, diz para mim uma palavra que você considera grande.


      Rodrigo: Paláaaaacio


      Profª.: Palácio é tão grande quanto elefante?


      Rodrigo: Não, palácio é muito maior. Palácio é grande como shopping e elefante é grande como baleia.


      Profª.: E qual palavra é maior: carrinho ou trem?


      Rodrigo: Trem, é claro, não vê que ele tem muitos vagões?


      Profª.: Diz outra palavra tão grande, como trem, para mim.


      Rodrigo: Ah, só se for metrô ou edifício bem alto.


      O olhar do pesquisador


      Percebe-se que num determinado estágio na vida da criança, segundo Piaget (1967), a criança não consegue conceber a palavra e o objeto de forma dissociada, ou seja, como duas realidades distintas. A busca pela identidade do objeto que represente a característica solicitada é mais evidente do que a busca pela palavra. Observe que, no início do diálogo, a professora contextualiza o assunto que vai tratar com as crianças e depois solicita uma palavra grande. Nada disso é suficiente em função de receber dois comandos, um implícito no outro: “Diz para mim uma palavra que você considera grande”. Palavras para crianças, até determinada idade, servem para representar as coisas, por isso Rodrigo pensou no objeto que a palavra representa, não no número de letras ou sílabas da palavra. A pouca vivência com atividades envolvendo dois comandos ou o não reconhecimento da relação letra com palavra, decorrente da hipótese de escrita da criança, pode favorecer a predominância do realismo nominal.


      Retrato de sala de aula 2


      Em outra situação, a professora Pérola apresenta a música “A formiguinha e o floco de neve”, colando o texto no caderno dos alunos, depois canta com o grupo e pede que coloquem o dedo sobre as palavras para que possam ir lendo – à medida que localizam cada palavra – com a ajuda da professora. Em seguida, escolhe um fragmento da música e cola no caderno das crianças.


      “– Oh Sol, tu que és tão forte,


      que derrete a neve, desprende o meu pezinho,


      tra, rá, rá.


      O sol respondeu pra linda formiguinha:


      – Mais forte do que eu, é o muro que me tapa,


      tra, rá, rá.”


      (Adaptado de Braguinha, 1995)


      Na sequência, solicita que, em dupla, pintem os espaços entre as palavras. Depois pergunta para a turma, da qual o aluno Rodrigo faz parte.


      Profª.: Qual a palavra maior: formiguinha ou sol?


      Rodrigo: Sol, ele é grande, fica no alto, esquenta toda a Terra.


      Restante do grupo: Não, formiguinha tem muitas letras!


      Profª.: Então, encontrem a palavra formiguinha no texto e circulem, em seguida encontrem sol e façam o mesmo.


      Profª.: Quantas letras tem cada palavra? Quantas vezes abrimos a boca para dizer cada palavra, vamos contar, acompanhem a professora, usem seus dedinhos para contar cada pedaço da palavra. Será que todas as palavras são do tamanho dos objetos que elas podem representar?


      Agora sigam acompanhando a leitura da música que irei fazer, mas devem localizar cada palavra lida utilizando o seu dedinho, em seguida pintar as palavras sugeridas.


      O olhar do pesquisador


      No relato que acabamos de ler, verificamos algumas possibilidades de investigação que uma prática elaborada a partir do texto pode oportunizar para a construção dos saberes. Esse exemplo nos leva a refletir que em outra situação, um trabalho desprovido de significado e investigação, com emprego apenas de palavras, ou mesmo direcionado para pensar por meio da palavra isolada no texto, pode não favorecer a construção de saberes que se multiplicarão ao longo da escolaridade, devido ao propósito de ensino que o educador defende.


      O Retrato 2 também nos mostra outro exemplo de realismo nominal e as possibilidades que podem ser criadas para que as crianças observem, já que estão com o texto em mãos, e percebam através da análise e comparação como as palavras são formadas. O processo de investigação favorece à criança a compreensão de que palavras são representadas por letras que indicam partes sonoras das sílabas e das palavras. Observa-se que o apoio do texto foi fundamental, por oferecer palavras de tamanhos variados e com sentido específico, além de oferecer a condição de investigar as sílabas como partes das palavras.


      O sentido do que é texto, a leitura pausada, o olhar investigativo sobre determinadas palavras, o significado que vai se atribuindo à comunhão que as palavras vão se estabelecendo ao longo do texto, em função de uma comunicação, representam possibilidades de deslocar o olhar do aprendiz, que ainda não reconhece a palavra escrita, para um olhar mais globalizado. A condição de aprender na interação gera um desequilíbrio/equilíbrio no exercitar o pensamento ao comparar, discordar, complementar, associar. A condição do professor, ao se posicionar como interventor, forma um elo que aproxima as potencialidades do sujeito, utilizando-se do que já construiu, para aprender coisas novas, a partir de condições reais, como pontua Vygotsky (1998).


       


      2. Conhecendo um pouco das teorias


      O filósofo Sócrates se propôs a investigar o pensamento humano através de seus diálogos. Ao longo dos anos, muitos pensadores também se lançaram ao campo da investigação da inteligência humana. As contribuições de uns foram repensadas e transformadas em função da linha (idealista ou realista) que outros defendiam, além de irem definindo campos específicos em suas pesquisas e estudos. Assim, teóricos como Comenius, Nell, Clataped, Montessorie, entre outros, trouxeram contribuições que respaldaram o pensamento de Piaget e Vygotsky possibilitando-nos entender hoje a compreensão de como o sujeito pensa e aprende, cujas teorias são fundamentais para buscarmos entender como se processa o pensamento infantil ao se apropriar da linguagem escrita como um bem cultural, com a qual as crianças devem interagir e fazer uso como uma forma de inclusão na sociedade.


      Piaget, como um dos eminentes teóricos da psicogênese, investigou a gêneses e o processo de construção e compreensão do conhecimento infantil. Em seus estudos, enfatiza o papel de como “o indivíduo dá sentido ao mundo compreendido genericamente” (Rogoff, 1993 apud MEC, 2009, p. 15).


      Esse teórico deixou uma contribuição acerca dos suportes biológicos, que definem estágios universais para respaldar os estudos das estruturas cognitivas das crianças.


      Ele comprovou que o desenvolvimento da inteligência de uma criança se processa em sucessivas mudanças quantitativas e qualitativas das estruturas cognitivas do desenvolvimento, ou seja, elas se constroem e reconstroem continuamente desencadeando sempre nas estruturas procedentes, chegando a afirmar que quanto mais o sujeito se desenvolve mais ele aprende. Essas reconstruções favorecem ao desenvolvimento do sujeito e consequentemente da sua aprendizagem.


      As experiências de Piaget permitiram que conhecêssemos o nível de desenvolvimento de cada criança, isso contribuiu para que os educadores conseguissem definir parâmetros de exigências para as crianças, em cada época da vida, respeitando assim a condição biológica e cognitiva do educando.


      Os estágios segundo Piaget (1990)


      • Do zero aos dois anos de idade − Estágio Sensório Motor − os reflexos neurológicos de uma criança são básicos, a inteligência é prática e os pequenos começam a construir esquemas de ação para assimilar mentalmente o meio.


      • Dos dois aos sete anos – Estágio Pré-Operatório – a criança possui inteligência simbólica, caracterizada por esquemas de ação construída pelo esquema anterior. No início desse estágio, as crianças são egocêntricas, por isso não conseguem se colocar abstratamente no lugar do outro. Em uma fase seguinte, não aceitam a ideia do acaso, por isso, questionam tudo. Nessa fase, já conseguem agir por simulação “como se” possuíssem percepção global e deixam-se levar pela aparência, sem relacionar fatos.


      • Dos sete aos onze anos – Estágio Operatório – Concreto – a criança já compreende com mais precisão a noção de tempo, espaço, velocidade, casualidade... Separa diferentes aspectos e abstrai dados da realidade, mas ainda depende do mundo concreto para chegar à abstração.


      • A partir dos doze anos – Estágio das Operações Formais – é capaz de trabalhar com a lógica da ideia de pensar nas relações possíveis, buscando soluções baseadas em hipóteses e não apenas na observação da realidade.


       


      Essas estruturas formam elos que se complementam continuamente. Em cada etapa vivida, são construídos conceitos, certezas, afirmativas que se desestruturam em um tempo, às vezes curto, em busca de outras verdades. Podemos visualizar a veracidade dessa afirmativa quando as crianças acreditam que sabem escrever ao representarem graficamente o som de cada sílaba apenas com uma letra (hipótese silábica) (Ferreiro; Teberosk, 1999), e pouco tempo depois descobrem que não é bem assim, que a quantidade de letras não é suficiente, que os adultos usam mais letras do que elas para escreverem as mesmas palavras. Em seguida, passam a acreditar que uma sílaba completa e outras com poucas letras são suficientes para representar a escrita da palavra (hipótese silábica alfabética) e mais uma vez superam suas certezas na busca de outras soluções. O fato é que as crianças partem sempre de algo que têm construído, se não encontram, buscam estabelecer relações e fazem uso associando os novos saberes na tentativa de encaixá-los a uma teia preexistente. Quando não conseguem, perdem o interesse e se distanciam da aprendizagem proposta.


      É essencial buscar entender como a criança pensa o mundo socialmente na qual a escrita está inserida. Para compreender, esse pequeno ser pensante precisou considerar as condições sociais nas quais ele vive, interage e dá sentido ao que faz. Conforme Leontiev (apud MEC, 2009, p. 21):


      os pequenos tentam compreender e aprender não apenas coisas diretamente acessíveis a eles, mas também aquilo que tem relação com o mundo mais amplo, ou seja, na busca de entender o mundo adulto, eles se esforçam para atuar como adulto.


      Mas são as atividades lúdicas que evidenciam as condições de crescimento, porque os desafiam ao mesmo tempo em que os motivam. Nessas condições, nasce o desejo e, ao mesmo tempo, a impossibilidade de realização imediata. A necessidade de conhecer as regras, de vencer etapas, de sentir-se capaz – o que pode ser despertado através do jogo – permite que a criança viva uma situação que está além da sua realidade. O jogo cria o que Vygotsky denomina de “zona de desenvolvimento proximal”, porque dá a condição de aprender na interação, de aprender com e a partir do outro, de permitir que o outro aproxime seus saberes tornando as suas potencialidades em aprendizagens reais e assim, quanto mais se aprende, mais se desenvolve. Ao conhecer as zonas de desenvolvimento, constatadas por Vygotsky nos estudos de Rego (1995, p. 70), o professor pode perceber a importância das intervenções visando interagir com o aluno para conhecer seus saberes e entender que não adianta continuar ensinando apenas aquilo que o aluno já sabe, ele precisa ser desafiado sempre, porque toda criança tem um potencial a ser desenvolvido, o que separa essa zona da aprendizagem real − aquela que ela domina ou pode vir a dominar − é a zona de desenvolvimento proximal. Cabe ao professor ou outro mediador promover essa aproximação com intervenções, considerando sempre os saberes constituídos ou desejos da criança, a fim de construir saberes reais.


      [...] atribui uma enorme importância à dimensão social, que fornece Instrumentos e símbolos (assim como todos os elementos presentes na ambiente humano impregnados de significado cultural) que medeiam a relação do indivíduo com o mundo, e que acabam por fornecer também seus mecanismos psicológicos e formas de agir nesse mundo... Portanto, o desenvolvimento pleno do ser humano depende do aprendizado que realiza num determinado grupo cultural, a partir da interação com outros indivíduos da sua espécie. (Rego, 1995, p. 70)


      Dessa forma, podemos entender que existe um caminho que precisa ser conhecido por aquele que ensina para chegar naquele que aprende. Se não consigo despertar no outro o motivo de aprender, a aprendizagem acontece de forma linear e sem relações, ela não se multiplica promovendo novos desafios e, consequentemente, novas razões para seguir aprendendo.


      Os educadores do século XXI têm a possibilidade de promover um modelo de alfabetização que permita ensinar a ler e escrever ao mesmo tempo em que garantem a inserção do novo cidadão à sociedade, como um ser capaz de escrever o nome, palavras e frases, mas, acima de tudo, capaz de fazer o uso social da leitura e da escrita. No entanto, este educador do novo século traz em seu corpo a técnica de alfabetizar que aprendeu, não apenas no curso de magistério, mas principalmente pelo convívio com os modelos de professores que sempre teve, demonstrando fidelidade e autonomia ao método com que fora alfabetizado. Além disso, tende a acreditar na aprendizagem que acontece apenas por repetições e busca dar prioridade apenas à escrita correta das palavras e não ao sentido do texto.


      Transformar o que traz como currículo oculto, às vezes, é mais difícil do que aprender algo novo. Mesmo que pareça complicado, faz-se necessário desapegar-se, investir nos momentos de estudo, tornar-se pesquisador da sua própria prática. É preciso permitir-se mudar ou ressignificar os seus saberes e deixar transparecer em sua prática que alfabetizar não é apenas ensinar a escrever palavras corretas, mas, além disto, alinhavar palavras em um texto na tentativa de defender o que pensa.


      Se você é um educador que tem mais de 40 anos, tente relembrar quanto tempo a escola levou para mediar sua aprendizagem para aprender o alfabeto e quantos anos você tinha na época. Hoje, ao entendermos a criança como um ser que associa, que tem conhecimento e que aprende quando se sente motivada, desafiada e estimulada, percebemos que a condição de aprender as letras do alfabeto pode acontecer aos três anos, de uma forma natural e prazerosa. Programas educativos de televisão ensinam de forma interativa, considerando o jogo de cores, a melodia, a interação social, o conteúdo, os interesses. São programas pensados pedagogicamente, que consideram o lúdico, associam as informações a personagens que interessam às crianças e depois cabe à mídia convencer o interlocutor. Também cabe à escola criar seus caminhos considerando o universo que tem para trabalhar, considerando as zonas de desenvolvimento potenciais para, aos poucos, tornar o conhecimento real, no processo de interação com o outro.


      As contribuições de Leontiev (2001) alertam: a escrita não chega à vida das crianças apenas pela escola. A escola é o espaço criado para a sistematização da escrita e da leitura, mas hoje principalmente, em função da expansão da tecnologia, em todos os cantos, os pequenos seres pensantes se apropriam de diversos conceitos acerca da escrita. Cabe à escola considerar, conhecer e fazer dos recursos tecnológicos pontos de partida para tornar significativo e prazeroso o aprender a escrever e a ler.


      Retrato da experiência de uma criança


      No Guia de Orientações do Ensino Fundamental de Nove Anos (2009), conhecemos a história de Gustavo, um menino que cursou a educação infantil em uma escola que favorecia um ambiente letrador: lia imagens, relatava notícias ouvidas na leitura pelo professor ou pela sua mãe, sequenciava narrativas, etc. Ao ser matriculado no ensino fundamental em uma instituição que pouco se preocupava com o desenvolvimento de habilidades que favorecem o processo de alfabetizar letrando, ele foi submetido a sucessivas atividades com repetição de palavras que continham sílabas semelhantes, possibilitando-o codificar e decodificar sem precisar ler. Observa-se nessa situação o quanto o professor é responsável pela formação cultural do conceito de leitura que vai se formando (Soares, 2008).


      O que é possível antecipar de um texto que não tem um contexto, mas apenas a repetição de sílabas conhecidas? Será que o aluno precisa escrever corretamente para depois fazer uso da escrita funcionalmente? O contato com o texto e a produção de escrita também ensinam a escrever corretamente? Depois do contato com uma escrita significativa, o que será que Gustavo pensa sobre uma escrita sem sentido como a do gato Mimi? Primeiro o aluno precisa ler para depois atribuir sentido ao que lê? Como devemos ensinar de fato a ler e escrever? Esperamos que até o final do capítulo você encontre essas e outras respostas para seus questionamentos.


       


      [image: Img-1.jpg] 


      Fonte: MEC, 2009, p. 34.


      



      Respaldo teórico


      Os estudos a partir da década de 80 nos fizeram entender que, até então, as questões de alfabetização eram tidas como uma questão de método, a preocupação dos educadores era buscar o melhor método para alfabetizar segundo Mortatti (2000), de modo que a alfabetização era considerada como uma aquisição de técnica para codificar e decodificar. O aprendizado da leitura estava centrado no processo mecânico de aprender a ler e escrever a partir de uma técnica que favoreceria apenas ao domínio do código alfabético. Para isso acontecia todo um processo de preparação perceptual e motor aliado ao domínio da linguagem oral, sem isso a criança não alcançaria a maturidade, sem a qual ela não aprenderia a ler e escrever.


      No final da década de 80 e início de 90, as investigações sobre o conhecimento e a evolução psicogenética da língua escrita foram marcadas por Ferreiro e Teberosky (1999), e comprovaram como a criança pensa a escrita a partir das investigações do professor. Essas contribuições científicas colaboraram com os estudos posteriores, deslocando o eixo dos estudos da alfabetização, da forma como se ensina (normalmente predomina o método), para investigar, procurando considerar como o sujeito aprende. Assim, o aprendiz passou a ser visto como um sujeito cognoscente, ativo e competente linguisticamente, capaz de construir seu conhecimento na interação com o próprio objeto a ser investigado. As pesquisas que as autoras fizeram mostram que as escritas das crianças, independente da classe social, registram marcas linguísticas comuns, esclarecendo aquelas escritas que pareciam “sem pé nem cabeça” ou aquelas nas quais os professores costumavam afirmar que “comiam letras”. Nada mais era do que a indicação de etapas que as crianças vivenciavam, porque apesar dos treinos motores, na busca de atender a uma exigência da metodologia da escola, as crianças pensavam na escrita que realizavam e representavam-nas conforme as relações fonéticas Essas construções que elaboravam, em virtude do próprio processo de compreensão da escrita, favoreciam para que o aluno, exposto a uma pedagogia do “pedacinho”, fizesse associações e passasse a escrever palavras com sílabas canônicas e depois generalizasse para outras palavras em virtude de compreender o processo de fonetização.


      De acordo com Teberosky e Colomer (2003, p. 45), “as crianças constroem hipóteses de escritas e avançam conforme interagem com o material escrito e com leitores e escritores que dão informações ou interpretam esse material ”. Destaca-se neste comentário a importância do outro para aprender, pois a escrita é um bem cultural e não natural


      Ferreiro (1990) nos mostra que as crianças constroem percursos evolutivos e vivem grandes esforços que visam a resolução de duas grandes questões conceituais: a) O que a escrita representa? (O que se registra no papel tem a ver com a sequência de sons que formam os nomes dos objetos?); e b) Como a escrita cria representações? (Cada letra indica o quê? Palavras diferem pelo seu tamanho ou quantidade de letras? Todas as palavras são sempre representadas pelas sílabas com o mesmo número de letras? A escrita é sempre resultado da representação da junção das sílabas ou da imagem de algumas palavras?).


      Na linha da evolução psicogenética, na hipótese do nome, a criança recupera o que se pode desenhar, a escrita substitui o objeto, mas não o reproduz. Nessa hipótese, ela pode perceber a diferenciação entre as marcas gráficas figurativas das não figurativas, porém ainda apoia-se na imagem para interpretar a escrita, percebendo que a escrita por si mesma não é suficiente para garantir o significado e, por isso, busca o desenho para complementar a informação, como pontua Ferreiro (2003). Nessa fase, é comum verificarmos a marca do realismo nominal, a escrita é proporcional ao tamanho do objeto.


      (Resolvida a questão do realismo nominal, a criança busca entender o que pode ser lido na escrita, define mentalmente as características específicas que asseguram a possibilidade de escrever e ler. Nessa busca, entende que para ler uma palavra, ela deve ter uma variedade interna de caracteres (acredita que não dá para ler palavras com letras repetidas) e possuir uma quantidade suficiente de letras (não dá para ler palavras com poucas letras). Observa-se que essas construções são naturais das relações cognitivas que uma criança estabelece na busca de entender o escrito. Essas descobertas pela criança, acerca da quantidade e variedade de caracteres, não são informações fornecidas por um adulto a partir do sistema linguístico, até mesmo porque nós adultos utilizamos palavras como ei, oi, osso, nas quais existem caracteres mínimos e às vezes repetitivos. Hoje entendemos que, enquanto pensam a escrita dessa forma, precisam ser apresentadas à escrita fonológica que tem relação fonêmica e silábica como referência, representada através dos grafemas.


      Retrato de sala de aula 3


       


      Atividade diagnóstica


      [image: Img-2.jpg] 


      Fonte: Arquivo da autora, 2009.


      



      Como coordenadora das classes da EJA (Educação de Jovens e Adultos), costumava fazer os diagnósticos de escrita com os adultos para saber como eles pensam também a escrita. Ao realizar essa atividade com seu Josias, um senhor com quase 70 anos, que já frequentava a escola há alguns anos e apresentava apenas uma escrita pré-silábica diferenciada, pude verificar que ele pensava como as crianças ao perceber que poucas letras não eram suficientes para ler ou escrever, por isso, um dia quando fui elogiando-o diante do que escrevia, ele riu e disse “eu sei que você fala isso prá me agradá mia fia”. Perguntei por que ele pensava isso e ele prontamente respondeu: “Eu sei que tá tudo errado, eu escrevo só com um pouquiu de letra, purisso eu sei que num tá certo” (Josias, aluno da EJA, 2009).
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